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RESUMO
EFEITODEDIFERENTESPRESASETEMPERATURAS NOS PARÂMETROS
FrSICOS DE ADULTOS DE Coccidophilus citricola BRt:THES, 1905
(COLEOPTERA: COCCINELLlDAE)
O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito de diferentes presas e
temperaturas na largura. comprimento e peso de adultos de Coccidophilus
citricola. O experimento foi realizado em 24 tratamentos correspondentes à
combinação dos fatores sexo do predador (macho e fêmea), temperatura
(19, 24 e 29± 1°C) e espécie de presa Çl\spidiotus nerii, ChrysomphaJus
aonidum. Selenaspidus articulatus e Parlatoria cinerea). Os machos
apresentaram menor largura e comprimento que as fêmeas. em todas as
temperaturas. As fêmeas apresentaram maior peso que os machos,
independentemente da temperatura e espécie de presa.
PALAVRAS-CHAVE: largura. comprimento. peso, predador.
AGRONOMIA
ABSTRACT
EFFECl OF DIFFERENlS PREYS ANO TEMPERATURESON PHY51CAL
PARAMETERS OF ADUL T5 OF Coccidophilus citricola BRtTHE5, 1905
(COLEOPTERA: COCCINELLlDAE)
lhe objective of this work was to study the effect of different prey species
and temperatures on width, length and weight af CoccidaphiJus citricala
adults. lhe assay was performed in 24 treatments corresponding to
63
Associaçào Cultural e I Anais do
Educaaonal de Garça -------------- Vl151mPé:'ló
.:..Ll~ •._..'"'l:.....IW·._. ~'.' n4tl'"
I•• ••••::;.·;••
combination of predator sex (male and female), temperature (19, 24 and
29±1°C) and prey species V\spidiotus nerii, Chrysomphalus aonidum,
Selenaspidus articulatus and Parlatoria cinerea). Males were thinner and
shorter than females, at ali temperatures. Females were weight than males,
independently of temperature and prey species.
KEY WORDS: width, length, weight, predator.
1. INTRODUÇÃO
Os coccinelídeos estão entre os principais inimigos naturais das
cochonilhas-de-carapaça, importantes pragas de plantas frutíferas,
especialmente os citros. Coccidophilus citricola Brethes, 1905 (Coleoptera:
Coccinellidae) é um inseto de pequeno porte que, tanto na fase larval
quanto na adulta, preda intensamente todos os estágios dessas pragas no
Brasil (SILVA et aI., 2001).
A temperatura pode ser considerada o principal fator de alteração do
crescimento e desenvolvimento dos coccinelídeos (HAGEN, 1962; HODEK,
1967; HONEK, 1996). GYENGE et aI. (1998) estudaram o impacto de quatro
temperaturas constantes e diversas dietas compostas por duas espécies de
pulgões em diferentes densidades, sobre os parãmetros biológicos de Eriopis
connexa (Germar, 1824), e sobre indicadores do desenvolvimento físico dos
adultos (peso, largura do pronoto e comprimento do fêmur), referindo que
são escassas essas informações no que tange a insetos predadores.
Este trabalho foi realizado com o objetivo de estudar o efeito da
temperatura e da espécie de presa sobre os parãmetros fisicos de adultos
de C. citricola.
2. MATERIAL E MtTODOS
As espécies de diaspidídeos e o predador foram criados sob condições
controladas de temperatura (24± 1°C), umidade relativa do ar (70± 10%) e
fotofase (12 horas).
Criação massal dos diaspidídeos. Uma linhagem uniparental da
cochonilha Aspidiotus nerii foi mantida em criação massal sobre abóboras
"Cabotiá" (Cucurbita moschata x Cucurbita maxima varo tetsukabuto)
dispostas em estantes de aço, de acordo com ROSE (1990).
Para a criação das demais espécies de diaspidídeos, de reprodução
sexuada, foram obtidos exemplares a partir de folhas (para Chrysomphalus
aonidum e Selenaspidus articulatus) e pequenas secçôes da casca do caule
(para Parlatoria cinerea), oriundos de pomares de citros dos municípios de
Taiúva e Jaboticabal, SP. O material coletado foi disposto sobre abóboras,
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acondicionadas em recipientes de plastico transparente (30x45x30 cm).
Criação massa I de C. citricola. Foram coletados cerca de 300 adultos
em um pomar citrícola do municrpio de Jaboticabal, SP. Em laboratório, os
coccinelídeos foram criados sobre abóboras colonizadas por A. nerii, em
recipientes de plastico (18xl 8x25 cm).
Avaliação dos parãmetros físicos de adultos de C. citricola. Abóboras
colonizadas por ninfas de 22estadio de cada espécie de cochonilha foram
cortadas com lãmina afiada em secções de 4 a 5 cm2. Para as espécies com
reprodução sexuada, foram excluídas as carapaças dos machos. com o
auxílio de agulhas histológicas. As porções laterais e inferior das secções de
abóbora foram rápida e cuidadosamente imersas em parafina líquida, com
o auxílio de um suporte metálico. As secçóes já parafinadas foram
acondicionadas individualmente em "arenas" construidas a partir de frascos
de filme fotográfico de coloração branca (3 cm de diâmetro). cortados a 2
cm de altura. Para vedar as arenas, foi colocado um pedaço de malha de
algodâo sob a tampa original do frasco (vazada a 2 cm de diâmetro).
Com o auxílio de um pincel de cerda única. foi transferida uma larva de
C. citricola, recém-eclodida. para cada arena. Dentro da arena também foi
inserido um pequeno chumaço de algodâo embebido em água destilada,
para manter a umidade. Em seguida, as arenas foram fechadas e
acondicionadas em câmaras c1imatizadas, sob condições controladas de
temperatura (19. 24 e 29± 1OC), umidade relativa do ar (70± 10%) e fotofase
(12 horas). Duas vezes por dia as larvas foram observadas, com o auxílio de
um estereoscópio, até atingirem a fase adulta. Foram medidos a largura, o
comprimento e o peso individual dos adultos (até 24 horas após a
emergência). em balança eletrõnica com precisão de quatro casas decimais.
Delineamento experimental e análise estatística. Foi adotado o
delineamento inteiramente casualizado (fatorial 2x3x4). sendo 24
tratamentos correspondentes à combinação dos fatores sexo do predador
(macho e fêmea). temperatura (19, 24 e 29± 1De) e espécie de presa (A.
nerii. C. aonidum, S. articulatus e P. cinerea). Os dados foram submetidos à
análise de variância. sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey. a
5% de probabilidade.
3. RESULTADOS
Largura do corpo. Houve efeito da interaçâo entre os fatores sexo x
temperatura na largura de adultos de C. citricola (Tabela 1). Os machos nâo
apresentaram diferença significativa quanto à largura do corpo. entre as
temperaturas (Tabela 2). A maior largura apresentada pelas fêmeas foi a 19DC,
e, em todas as temperaturas, foram mais largas que os machos (Tabela 2).
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Tabela I. Análise de vari5ncia para largura. comprimento e peso de adultos de C. citrico/a. tendo como presasA.
/ler;;. P. ciJlerea. C (Ionidwn c S. articulatus. Ilas lcmperatu ras de 19"C. 24t>C e 29"C. UR de 70 ±
10% e COloCase de 12 horas. Jaboticabal, SP, 2002.
Teste F Intcração Largural (ml1l) Comprimento I {lIlm)
Sexo x TcmpcralurJ 4,35* 3.82·
Se.o x Presa I.IONS 0.10 NS
Tl:mpcralurd x:Presa 1.98 NS 3.00 .••.
I Medias seguidas de mesm31clrn na colulla não dlrcrcm 5lgndicilllv<lmcI1lc enlrc si pelo ICSICde Tukcy (I"~ 0,U5) .
• significativo [I 5·/0 de probabilidade
U significativo íI 10/. de probahilidade.
Peso' (mg)
0.Q7 NS
0.73 NS
0.27 NS
Tabela 2. Desdobramento da interação sexo x temperatura pnra a média da largura do corpo r EP). t:m mm. de
adultos de C. citricoJa, tendo corno presas A. nerii, P. ciIJerea. C. aOIJidum c S. arliclllallis. nas
temperaturas de 19"C. 24"C e 29"C. UR de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. Jaboticabol. sr. 2002.
Sexo
Tcmpcmlurasl coe)
Media
19 24 29
Mm.:ho U.7515..' 0,1)072ólu~ 0.7510 '.' 0.0079 aU 0,7655 '! O,UU76ólU 0,7560 ? O,(()45
(n'"'21) (n""29) (n"'"17) (11-67)
t:êmea O,812S?O,0079:iA O,7739? 0.0091 bA O,7869? 0,0065 bA 0,7911 ? 0,0049
(1\::0:28) (11"'30) (11"'26) (11=84)
Média O,7820?0,OO71 O,7625?0,0062 0,7762','0,0052 O,77J6?O,OO37
(n=49) (n=59) (11"'43) (n--151)
I Médias seguidas de m<:snUl lctro minúscula nà linha c maiti.~ula na coluna nào diferem significativamente entre si pelo teSlc de Tukey
(I' '! 0,05).
1 Média'! erto padrão,
Tabela 3, Desdobramenlo da interaçào sexo x temperatura para média do comprimento do corpo (? EP), em mm,
de adultos de C. citricoJa. lendo como presas A. ner;i. P. cinerea. C. aonidum e S. articulatus. nas
temperaturas de 19"C. 24"C e 29"C. UR de 70 ± 10% e folofose de 12 horas. Jabotieabal. sr. 2002.
Sexo
Temperaturas' ("C)
Média
19 24 29
Macho 1.2025?O,OI09aB: 1,20H7'!0.0137ólB 1,191010.0119a13 1.200710,0074
(n=21) (n=;29) (n"'l7) (n=67)
Fcrnca 1.3167 ? 0.0107 a/\ 1,2572 1 0.0140 bt\ 1,2904? 0.0130 abA 1.2ll:81 ., O,O(!7l:e
(n"'2~) tll-30) (1l-26) (n-l:!41
Media 1,2596 '!O.OI13 1,2J30'f 0,0101 1.2407 '! 0.0119 1.2444 '! 0.0064
(n"'491 (11""'59) 1"-431 (n"151)
Médias: !'>cgUldas de mcsmaletril mlllUsçulil nil linhil e mmús.culil n;} colun. ..•n50 diferem sl&n1ficilllvamclllc entre!,>j pclo leste de 'I ukcy
(I'? 0,05)
Z Mêdia .., erro p;:tdr.io.
Comprimento do corpo. Houve efeito da interação entre os fatoces
sexo x temperatura e temperatura x espécie de presa no comprimento de
adultos de C, citricola (Tabela 1). Os machos não apresentaram diferença
significativa quanto ao comprimento do corpo, entre as temperaturas (Tabela
3). Fêmeas foram maiores a 19°C e menores a 24°C; em todas as
temperaturas apresentaram maior comprimento que os machos. A 190C,
não houve diferença no comprimento do corpo dos adultos de C. citricola,
em função da espécie de presa (Tabela 4). A 240C, C. aonidum e S.
articulatus proporcionaram maior comprimento do corpo dos adultos que
A. nerii (Tabela 4). A 29°C, o maior comprimento do corpo do predador foi
registrado em indivíduos alimentados com S. articulatus, e o menor, com P.
cinerea. Indivíduos alimentados com P. cinerea apresentaram menor
comprimento a 290C e maior a 19°C (Tabela 4).
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Tob~lil 4. Dl'sdobrame;:nlo di1 internçi'io lcmperatur:.:l x C'sPl=clC' de presa para media do comprimC'llto do corpo
(?EP). t:1TI10m, de adultos de C. áfrica/a, tOldo COIllO pn,:sils A. !ler"". P. CÚWrl'll, C. aUJlidulI1 c S.
articu[atus. nas lemperaluras de 19"C. 24"C c 29"C. VR de 70 ± 10% e fOlúfas.e de 12 hOr::Js.
Jabotícabal. SP. 2002.
T ("CI Media
A.llerií P.ÔIll!r(!lJ C. OOl1l<lllm s.urtiCII/afus
Iq 1.2361)? 0,0202 aA I 1.2W I :' 0,0)07 :IA 1.2625 ? U.O173 aA 1.249 ? 0.0152 J.A 1.25Y6 ? U.O I1 J
In-9) in-IJ) III-Hl (n~l3) (n-'1":')
24 1.IXZS'O.U23JhA 1.2.t03?O.OIMíahAO 1.14HX:'IJ.OI"/lJaA 1.26U2?O.OJ77aA 1.233u10.0101
ln-IJ) (n-15) (n-l7)" (0-1.1, ln-5'J)
29 1.14U2 ? 0.0271 abA 1.2000 ? 0.0 161 hB I .2.&XS ! 0.1114-1 :lhA 1,2141 ? 0.0212 aA 1.2-11J"I ? u.u 11 ~
(""')0) (n~IO' (!l-lU} (n-131 (n--13)
Média 1.219Q?O.UI49 1.244!110.0143 1.2533?(1.011"1 1.259710.0106 1,2444?O,OO64
(n-32) (n-311:) (n"""'-lll (n,.,.40) (n-151)
I Médi;j~ seguidas de mesma klra minll::;(:ula na linha e maiü.seula lU culun;l n~u diferem ~igniticali\lamcnTC cnul: si pelo (("slt' dt' Tllkcy
(P? U.U5).
: Mi,jii1 '! crw padr:iu.
Peso corporal. Houve efeito somente do fator sexo no peso dos adultos
de C. citricola (F=37 ,50* *). O peso médio das fêmeas (0,30mg) foi
significativamente superior ao dos machos (0,25mg).
4. CONCLUSÃO
Os parâmetros físicos dos adultos de C. citricola sâo influenciados pela
interaçâo sexo x temperatura (largura e comprimento) e temperatura x
espécie de presa (comprimento).
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